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PROVÍNCIA DE S. PAULO -

Carta de S. Paulo 
O discurso de sr. conselheiro 
Duarte d'Azevedo, pronunciado 

por oecasião do encerramento 

do* trabalhos d'Assembléa Pro

vincial, tem sido aqui, objecto de 

grandes commentarios. 

A imprensa da capital tratou d0 

aasumpto limitando-se a diser 

que o homem falou bem. 

Alguém ja quer ver na monumenta\ 

oração u m aviso, aos quatro ven-J 

tos, de qütí será sanccionada á lei 

do imposto sobre escravos! 

E' o caso do celeberrimo—pode 

ter que sim pode ser que não. .. 

A verdade é que as palavras do 

fucturo ministro não são bons 

elementos para tal deducção, 

visto como na discussão do pro^ 

jecto revogando a lei de 1869 so

bre prisões d'escravos, S. Ex. 

ensinou novíssimos princípios de 

Lógica, de sua íavra, em opposi-

ção aos caducos princípios que se 

encontram no Barbe e em quan

tas chapas philosophicos existem 

por ahi : 
* 

Corre, com certa insistência, 

que o governo convocará um 

congresso, autos da reunião do 

parlamento, para resolver sobre 

o projecto que deve apresentar 

com relação ao estado servil. 

A duvida, pois ja começa a 

manifestar-se e o programma 

Momentos depois volta o sr. 

Thomaz Coelho ja ministro e mi-

moseia ao sr. Paulino com a se

guinte disculpa : 

«Acceitei a pasta, sr. Conse

lheiro, mas não hà inconveniente: 

i° : porque eües nada mais farão 

do que pretendiam ; 20 porque 

não ha programma algum organisado e 

eu nada acccitarei sem audiência de V. 

Exc.» 

«Sim, responde o sr. Paulino, 

acho bom que os srs. só façam pro-

gramma depois das eteiçõss que teremos 

de fa*er.» 

E m vista do que ahi fica, como 

comprehender-se o tal projecto 

francamente abolicionista, desço- que terá por base a abolição im 

FOLHETIM 
•> — 

SEHHSRA 
Perfil de molher 
PUBLICADO POR 

Q. M. 
III 

Logoá primeira apresentação re
conhecia-se o typo desses folgazões 
3ue trazem sempre um provimento 
e boas risadas com que se festejam a 
ti mesmos. 
Quando o Lemos na qualidade de 

tio fora pelo juiz de orphãos encarre
gado da tutela de Aurelia, d-m-se um 
incidente que desde logo determinou 
a natureza das relações entre o tutor 
e sua pupilla. 
Pretendia o velho levar a menina 

para a companhia de sua família. 
Oppoz-se formalmente Aurelia : e 

declarou que era sua intenção viver 
em casa própria, na companhia de D. 

berto por certos organs da imprensa, 

ja não passa d'um mytho. 

O apreciado jornalista sr. dr. 

Aristides Lobo, em uma das suas 

ultimas cartas ao «Diário Popu

lar» narra o seguinte dialogo, que 

teve lugar entre o srs. conselheiro 

Paulino e o actual ministro da 

Guerra. 

«V. exc. diz o sr. Thomaz Coe

lho ao sr. Paulino, sabe que fui 

chamado pelo João Alfredo para 

faser parte do ministério, mas eu 

venho diser-lhe que vou lá so

mente para saber o programma 

d'elles (o gripho é nosso) e volta

rei cá para ver o que convém fa

ser .» 

mediata ? 

Os abolicionistas, entretanto, 

não dão tréguas ao escravismo 

emperrado do sr. Paulino, não 

obstante as promessas do gover

no. 
O Rio de Janeiro está seguindo 

o exemplo de S. Paulo e as dou

trinas que sobre o assumpto lá 

têm curso são as do chefe aboli

cionista de S. Paulo, 

A celebre policia, rural de nada 

serviu, ou antes, seria para apres-

sav o movimento. A fuga des-

não queira fazer de outro. D 

mais, acreditamos que o movi

mento será auxiiiado não pelo 

govermo mas pelosr. conselhei

ro Prado que seguramente não 

regateará o seu valioso apoio as 

grandiosa idea, a cuja propagan

da o entregou, nesta província. 

S. Paulo 17, de Março de 1888. 

SEBASTIÃO P O N T E S 

Novo olu.t> 

Foi hontem vendido ao sr.João 

Fogaça os objectos do club 6 de 

Julho, e o mesmo pretende mon

tar um novo club, c m o titulo 

de—Club Fogaça de Freitas. 

Parabéns ao novo proprietá

rio, e fazemos votos para a sua 

permanência. 

Firmina Mascaranhas. 
—Masattenda, minha menina, que 

ainda é menor. 
—Tenho dezoito annos. 

m—Só aos vinte e um é que poderá 
viver sobre si e governar-se. 
—E'a sua opinião ? Vou pedirão 

juiz que me dê outro tutor mais con
descendente. 
—Como diz ? 
— E taes argumentos lhe apresen

tarei ; que elle hade attender-me. 
4' vista desse tom positivo, o Lemos 

reflectiu, e julgou mais prudente náo 
contrariar a vontade da menina. 
Aquella ideado pedido ao juiz para 
remoção da tutella, nào lhe agrada
va. Pensava elle que ás mulheres ri
cas e bonitas nào faltam protectores 
de influencia. 
Logo depois dos cumprimentos, D. 

Firmina retirou-se para deixara mo
ça em liberdade. Bem desejos tinhaa 
viuva de asssistir á essas conferências 
que o Lemos costumava ter devezem-
quando cora a pupilla acerca de con
tas da tutella ; mas neste ponto Aure
lia era de extrema reserva e nào gos
tava que ninguém entendesse com o 
que ella chamava seusuoçocios. 
Fa;a favor, meu tio / disse a moça 

abrindo uma porta lateral. 
Essa porta dava p*ra um gabinete 

elegantemente raobilhado; o centro 
era occupado por uma banca oval, 

cravos é calculada em mil cabeças 

diariamente. 

E a abolição será feita d'este 

modo uma ves que o governo 

como o resto dos trastes, deerablee 
coberta com um pano azul de fran
jas escarlates. Sobre a raeza, em salva 
de prata, havia o tinteiro e mais pre
paros de escrever. 
No momento em que Aurelia, de

pois de passar o Lemos, ia por sua 
vez entrar no gabinete, appareceu a 
porta da saleta a Bernardina, velha a 
quem a menina protegia com esmolas. 
A sujeita parará com um modo timido 
esperando permissão para adiantarse. 
Aurelia aproximou-se delia com 

um gesto de interrogação. 
—Quiz vir hontem; segredou a Bjr

nardina : mas não pude, que atacou-
me o rueumatismo. Era para dizer 
que ella chegou. 
—Já sabia ! 
—Ah/quem lhe contou 1 Pois foi 

hontem, havia de ser mais de meio* 
dia. í 
—Entre! j 
Aurelia contou a dialogo, indican

do á velha o corredor que levava pa
ra o interior ; e p issando ao gabinete 
correu a porta sobre si. 
Nào escapou este pormenor ao Le

mos, que pela solemnidade da confe
rência avaliava de sua importância. 
—Co;n que historia virá ella hoje? 

dizia entre si o alegre velhinho! 
Aurelia sentou-se á meza deerable, 

convindado o tutor a occupar a pol
trona que lhe ficava defronta 

O o n s e l t i e i r o F*r*aclo 

O sr. conselheiro Antônio Pra
do conta partir para a Corte no 
dia i5 do próximo mez. 
Está resolvido que,logo que s. 

exc. chegue á Corte, assumirá a 
pasta da Agricultura, passando o 
sr. conselheiro Rodrigo Silva 
para a de estrangeiros. 
Parece, porém, que o sr. con 

selheiro Rodrigo Silva executará 
todas as reformas que tem estu
dadas, antes de deixara secreta
ria de Agricultura : a, reforma 
dos correios, a da repartição ac-
tualmcnte a seu cargo, e a quaes-
tão do cáes de Santos. 

IV 

Quem observasse Aurelia naquelle 
momento, náo deixaria de notara no
va phisionoraia que tomara u seu bel-
lo semblante e que influía em toda 
sua pessoa. 
Era uma expressão fria, pausada, 

inflexível, que jaspeava sua belleza, 
dando lhe quasi a gelidez da estatua. 
Mas no lampejo de seus grandes olhos 
pardos brilhavam as irradiações da 
intelligencia. operava-se nella uma 
revolução. 0 principio vital da mu
lher abandonava seu foco natural, o 
coração, para concentrar-se no cére
bro, onde residem as faculdades es
peculativas do homem. 
Nossas occasiões seu espirito adqui

ria tal lu-idez que fazia correr um ca
lafrio pela medulla do Lera is, apezar 
do lombo m -ssiço de que a natureza 
havia forrado no roliço velhinho o 
tronco do syslema nervoso. 
Era realmente para causar pasmo 

aos estranhos e susto á U;n tutor, a 
perspicácia com que CSS;A moça de de
zoito annos apreciava as questões 
mais complicadas ; 0 perfeito conhe
cimento que mo trava dos negócios ; 
e a facilidade com que fazia, muitas 
Veies de memória, qualquer operação 
arithemetica por muito thiliei! e in
trincada que fosse. 

Continua.) 
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lMFítr.INSA YTUANA 

D. Luiz I 
Acha-se restabelecido S. M. 

El-ReiD. Luiz I. 

P o n h a cio Ftio d o Petx« , 

Temos as seguintes informa

ções sobre o processo relativo 

ao bárbaro assassinato de Joa

quim Firmino : 

Ficou con.cluido, no dia 15 o 

sumario da culpa. 

Inqui: .ram-se 8 testemunhas t 

informantes. 

— Constava á ultima hora que 

ia apreseatarsc á prisão o fazen-

deiro J »se Avelino Gomeis da 

Cunha. 

M » »x*talic!aclo 
Sepultaram-se no cemitério mu

nicipal os seguintes cadáveres: 
Dia w 

^ Maria, parda, filha de Olegario 
Felippe, libertos.—nasceo e du
rou i horas. 

Dia 18 

OhympirTheodoro Baptlsta,i7 
annos, branco, solteiro, natural 
do Salto Grande da Paranapane-
ma,filho de Joaquim Severo Bap-
tista ed. Maria de Jesfcis.— Febre 
perniciosa. 
Joaquim Martins, 37 annos, 

branco viuvo.—Camidsões. 
w 

Benedicto, branco filho de Luiz 
Antônio Carlos e Ignacia Paes— 
invebranca. 
Joaquim Ferreire da Silva 3i 

annos, pardo natural de Cabreu 
va, casado com Ma|a Cantusoes 
com.—hemorrhagias internos. 

Dia 20 
Pedro da Sit$a 40 annos, bran

co natural de Cabreuva casado 
com Cãrolina Alves.—inflama
ção. 

KDITAES 

SECCAO LIVRE 

Aíçradeoimônto 

0 dever imperioso de gratidão me 

obriga a vir á imprensa agradecer 
aos meus cotlegas, empregados da 

estrada de ferro Paulista e Mogyana, 

que se dignaram honrar-me offer-

tando um rico relógio e corrente 

de ouro e um alfinete para gravata. 

Ha momentos, na vida, em qutí 

náo se tem expressões para testemu

nhar a nossa gratidão e neste caso 

o silencio exprime todo$ os sentimen

tos d'alma. 

Ytu, 20 de Março de 1888. 

ARTHUR CORRÊA VASQUKS. 

X l l n m i n a ç a o ptit>lle<% 

Chamamos attenção da edeli-
dade sobre a illuminação que nes
tes últimos dias tem estado pés
sima, bem assim a falta dos lam-
peõs que forão tirados para a col-
locação dos postes do abasteci
mento d'agua ; que estão muitos 
quarteirões Completamente escu
ros. 

Frederico José de Moraes, procurador da Câmara Municipal d'esta 
cidade de Ytú, faz saber, por ordem da mesma Câmara, a todas 
as que o presente editai virem c d'elle, noticia tiverem, que tendo 
sido orgonisada, na forma das posturas municipaes, a relação 
provisória dos capitalistas e lavradores, que devem contribuir 
com os respectivos impostos, no corrente anno financeiro de 
1887 á 1888. determinou marcar o prazo de 3o dias a contar-se 
d'esta data, que dentro d̂ elle, os interessados que quizerem, recla 
mar contra a sua classificação, o fazerem, apresentando suas re
clamações e provas ao secretario, para serem apresentadas na i1 

sessão, depois de findo aquelle prazo.—Outro sim, que extineto 
esse prazo não se attenderá reclamação alguma. A relação provi
sória foi organisada do modo seguinte : 

RELAÇÃO DOS CAPITALISTAS E LAVRADORES FARÁ 1387 á 1388 

DE CAFÉ' 

Excedente d 

Dr. Francisco Emygdio F. Pacheco 
Manoel Rodrigues de Souza 
Francisco de Paula Leite Camargo 
Francisco de Paula Leite de Barros 
A herança do commendador F.C. Pacheco 
JoséGalvão de Almeida 
Antônio Leite de Sampaio 
Mattos & Galvão 
Joaquim Rodrigues de Barros 
João Baptista Pacheco Jordão 
Joaquim Xavier da Silveira 
D. Anua Eufrosina Pereira Mendes 
José Antônio de Souza 
João de Almeida Prado Júnior 
Dr. Virgílio Augusto de Araújo 
Flaquer & Rocha 
Antônio Galvão de Almeida Sobrinho 
Felippe Corrêa Leite 
A herança de João de Almeida Leite 
Antônio Ferraz de Sampaio Leite 
Elias Antônio Pereira Mendes 
João Dias-Aranha de Quadros 
João Henrique da Silva Castro 
Manoel Constantino da Silva Novaes 
Maurício Pabet 

DE A L G O D Ã O 

Flaquer & Rocha 
Estanislao de Moraes Campos 
Joaquim Barbosa de Souza 
Espiridião Nobre da Cruz 
Francisco Leite de Barros 
JoséGolvão Paes de Barros 
José Ferraz ç}e Barro* 
Joaquim Custodio Leme 
Delfino Leite de Barros 
Gáudio Leite de Barros 
Joaquim Barbosa da Silva 
Manoel Custodio Leme 
Francisco Antônio Tavares 
José Antônio Freire 
David Vieira da Silva 
Francisco da Silva Castro 
Quirino Nobre de Souza 
Luiz de Almeida Bandeira 
Carlos Corrêa de Moraes 
D. Delfina Leme da Silva, 
Domingos Nobre da Cruz 
Antônio Theodoro 
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O cidadão José Custodio Leme, 
Juiz de Pas desta Parochia de 
Ytú etc. 
Faz saber aos que o presente 

edital virem c delle noticia tive
rem que, tendo entrado no exer
cício do cargo de segundo Juiz de 
Paz desta Parochia que as suas 
audiências serão dadas em todas 
as segunda^ feiras ás 10 horas de 
manhã. Outro sim quando for 
santifleado o dia acima mencio
nado ficará a audiência para o 
dia seguinte as mesmas horas. 
Para que chegue a noticia a todos 
mandou lavrar o premente que 
será affixado no lugar do costu
me e puqlicado pela imprensa. 
Dado e^passado nesta cidade de 
Ytú, aos 3i dias do mez de Ja
neiro de 1888—Eu Feliciano Lei
te Pacheco, escrivão de Paz, o 
escrevi.—José Custodio Leme. 

0 dr. Francisco Ribeiro de Escobar, jnizd 

direito da comarca especial de Ytú, etc. 

Faço saber aos que o presente edital de 

vinte dias de pregão e três de praça virem, 

i/ue por este juizo, findos que sejarn os ditos 

pregões e praças, têm de ser arrematados & 

}nem mais der e maior lanço offerecer, no 

tia 27 de Março, próximo futuro, ás II hora* 
Ia manha, n*B porta da câmara municipal 
lesta cidade, os bens que foíam penhorados 

id. Anna Barbozade Oliveira e outros, viue 

•a e herdeiros do finado José Ferreira Alvea 

Ülla, em execuçlo que lhes movem Manoel 

íodrigues de Arrnda e outra, os qnaes bens-

,ão os seguintes: Immoveis—A fazenda de-

lominada Santa Maria, no bairro do Caru-

.•ú. com todas as suas bemfeitsrias, á exce-

oçãodacasa de morada de José Rodrigue 

ios Santos, genro da primeira executada, 

v̂aliada por quinze contos de réis. U m a casa 

demorada no Bom-Fim, dividiudo de um 

Indo com Odorico e do ontro com Francisco 

"erreira Alves, avaliada por cento e cincoen-

d mil réis. U m a casa de morada na viíla de 

abreuva, dividindo com João Martine, ava-

iada por seiiscentos mil r£is (600̂ (000). Bens 

•stes que tem de ser arrematados á quem 

naior lanço oftereeer, no dia, hora e lugar 

• cima indicados- E para qua chegneá noti-

•ia a todos, mando ao porteiro dos audito-

•ios affixar o presente no lugar do costume 

í que passe a respectiva certidão, public&u 

lo-se este pela imprensa. Dado e passado, 

\esta cidade de Ytú, aos 29 de Fevereiro de 

1388. Eu, João Carlos de Camargo Teixeira 

íscrivão o escrevi. 

Francisco Ribeiro dt Escobar. 

ANNUNCIOS 
Fazenda Pirahy 

Vende se esta fazenda com cem 
:iil pes de café entre novos e ve
lhos ; boa água, pasto grammado, 
machina para beneficiar café, en
genho de assucaretc. 
A fazenda ainda possue terre

nos próprios para o augmento do 
cafesal, e dista n/sl légua d'esta 
cidade, e 1 légua da estação do 
Salto. 
Trata-se com d. A.E. Pereira 

Mendes.—Ytú. 

m 
ra 

Vende-se a 4.0S000 o milheiro, 
a dinheiro. 

. FRANKLIM BAZILIO 

Ytú 
10— i 
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lMPKKNttA YTUA jk 
fftw-Tirk Iftsuruee Coapuj 

O agente desta companhia acha-
se, de passagem n'esta cidade, 
hospedado no Hotel Restauram. 

As pessoas que quizerem çozar 
das innumeras vanta^en^; ia mes
ma compahnia queiram dirigir-se 
ao abaixo assignaio, para as ne
cessárias informações. 

Jo^i Abrahão. 

1 — 12 

Pelo preço de 4$5oo, encon-
ra-se superior, no armazém de 
Manoel Rodrigues de Arruda 
Campos. 
Rua da Palma, travessa da 

Matriz. 
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PARA 
Semana - Santa 
Chegou um grande sortimento 

de vestidos modernos, capas, e 
mantelettas para senhoras, pró
prio para as próximas festas, a 
preço sem competidor, na loja de 

FERNANDO GERIBELLO 

Telegramma 
A ULTIMA HORA 

José Giribello & Irmão tem a 
subida honra de participar a to
dos os seos freguzes, que acabam 
de receber um especial sortimen
to de chapeos para homens, se
nhoras e meninas ; bem como 
um especial sortimento de calça
do para homens, senhoras e me
ninas ; sendo este sortimento es
colhido a caprixo, especialmente 
para as festas da semana Santa. 
Convidamos pois, a todos os 

nossos amigos e freguezes a vi
rem vizitar o nosso estabelici-
mento, onde encontrarão um 
enorme sortim- nto do que há de 
maischiq.. e tudo por preços 
sem competência... mais a di
nheiro a vista. 

Rua do Commercio 
EM FRENTE O SR. ABRAHÃO 

Ytú 
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Casa filial n mesma rua n< 35 

S. PAULO 
Chegou um novo e grande sortimento de obras de phan-

tasia e objectos de luxo, como sejam : Etageres para musicas-
ditas para álbuns, jardineiras, mesas para leitura, toucadore,-
Icabides para corredores, mesas para fumantes, ditas para cas, 
tões-visitas, ditas para costura, porta-album, porta-jornaes, canr 
toneiras, consolos, cadeiras para egrejas, banquinhos para pés, 
vasos de bronze para enfeites de sala, mesas para flores, guarni-
ções para cortinas.. 

O b j e c t o s d e viixxe 
Mobília completa de i25$ooo para cima, cadeiras de b-B 

lanço a i5gooo, ditas de obra a n$ooo, ditas simples a 5$ooo, 
camas para crianças a i8$ooo, berços a 8$ooo, mesas de cen s ,a 
iógooo, sofás a 25$ooo, consolos a 25^000 O par, jardineirtrsa 
9$ooo o par, cestas para roupa, ditas para flores, ditas para cooa 
pras, ditas para costuras, ditas para padarias, ditas para viagenm 
ditas para papeis, ditas para garrafas., 

T e m ainda um grande e permanente sortimento de carrinhos 
para crianças, cadeiras de fechar e abrir carros para paralyticos, 
velocípedes, carrinhos para bonecas, mobílias para criança, escri
vaninha para crianças, com banco e mechanismo para graduar a 
altura. 

Faz-se todo e qualquer concerto neste gênero, por preços 
muito rasoaveis. 

Na casa filial ha também u m grande e rico sortimento de 
bordados. 

EMULSÁO DE 

Â ultima hora 
Acaba de chegar um magnífico 

sortimento de chapéos e calçados 
para homens, senhoras, e meni
nas. 

Alta novidade 
Fernando Geribello & C. 

Rua do commercio 

ITU 

a-se 
a casa da travessa da matriz a 
rua do Commercio onde funccio-
nava o Club 6 de Julho, para 
tratar com o sr. Pereria neto,ou 
dr. Octaviano. 

de ÓLEO PURO •• 
-DE-

FÍGADO DE BACALHÀO 
com 

HYPOPHOSPHiTOS 
DE CAL E SOPA. 
Tão agradável ao paladar como o leites 

A^provada p©Sa Exma. Junta 
Central c!e Hygíene Pub

lica e auíorisada 
pelo governo-

O'grande renieuio para a cura radi
cal da TÍSICA, BKONCHITE8, ES-
CEOFUIÍAS, EACHITIS, ASEMIA, 
DEBILIDADE EM GEBAL, *DE-
, FLUXOS, TOSSE CHKOISICA, 
AFFECÇÕES DO FEITO E DA GAR
GANTA e todas as enfermidades con-
sumptivas, tanto nas crianças como nos 
adultos. 
Nenhum medicamento, até* hoje desco

berto, cura as moléstias do peito e Tias 
respiratórias, ou rest belece os débeis, 
os anêmicos e os escrofulosos com tanta 
rapidez como a Emulsão de Scott. 

A venda nas principaes buticas 0 
drooariat. Iskrk 

O proprietário deste estabelecimento, partecipa a seje 
omigos e freguezes que, para melhor servil-os, acaba de reformsn 
o seu estabelecimento c o m u m completo sortimento de massas para 
aspa, a saber : Bavette, Macheiro, Spaghetti, Sédano, Estrellinhas, 
Lettras, Ave-Maria, Semente de meláo, etc. 

Outrosim. também faz saber aos seus freguezes que rece-
beo directamente da Itália grande sortimento de óleo de Oliva 
como não ha melhor no mercado ; queijos fresquinhos da Itália 

massa, etc. _ 

J O Ã O D A T Í 

'Mr' 



FVBJWffâf! Pi IMPA 
PARA A 

VEWBA DE TODOS OS ART5G0S MARCADOS A*PHSÇO OTO 

Real liquidação até 3 1 do corrente 

14, RUA DE S. BENTO, 14 
S.PAULO 

SOUZA & COMP. 
Àttendehdo í taxa favorável do cambio e á próxima viagem do nosso 

sócio frente, que segue para Europa, com o .fim de pessoalmente escolher as 
ultimas novidades nos artigos de nosso negocio, resolvemos 

liquidar A PRE Ç O S I N T E I R A M E N T E REDUZIDOS, todas as mercadorias 
existentes em porcellanas, crystaes, christofle, nickel prateado, 

broaxés,: objectos de charão e de terra cotta, porcellanas da China e 
Japãí- e todos os mais artigos de luxo e phantasia de que é 

sortido o nosso estabelecimento 

i 4 Roa É S. Bento 4 

. 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


